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1. INFORMAÇÕES DE BASE 

 

1.1. Apresentação da organização e breve resumo do Projecto “Cultura e paz de mãos dadas” 

A Helpcode Itália é uma ONG Italiana que opera em Moçambique há mais de vinte anos, com destaque para as 

Províncias de Maputo, Inhambane, Sofala e Cabo Delgado. A organização é ativa no setor da educação, da 

proteção das crianças, raparigas e rapazes vulneráveis, promoção da igualdade de género e empoderamento 

das mulheres, desenvolvimento agrícola, educação a paz, resposta de emergência com enfoque no setor WASH 

e proteção. 

 

Em Gorongosa, a partir de 2018, a Helpcode tem implementado graças ao apoio financeiro da União Europeia, 

o projecto “Cultura e paz de mão dadas rumo ao desenvolvimento de Gorongosa”. O projeto tem duas áreas 

de intervenção – uma relativa a educação a paz e cidadania, e a outra relativa ao fortalecimento das atividades 

artesanais tradicionais (alfaiataria, cestaria, olaria, carpintaria) como alternativa de renda a agricultura de 

subsistência, num contexto frágil do ponto de vista climático. A logica de intervenção, de acordo com o quadro 

logico em baixo, é que um processo de desenvolvimento local sustentável, inclusivo e não violento requere, 

também, o fortalecimento do tecido social e cultural e a valorização das atividades geradoras de renda baseadas 

nos conhecimentos locais e que permitem uma diversificação das estratégias de sustento das famílias. Neste 

âmbito, e a partir de um processo participativo com diferentes atores do território, o projecto permitiu de 

tornar visível estas experiencias de formação e apoio as atividades artesanais através da criação de um centro 

cultural na Vila de Gorongosa, reabilitando e “re-significando” a antiga cadeia distrital.  

 

Objectivo geral Promover o desenvolvimento socioeconómico no distrito de Gorongosa através 

de uma sociedade mais justa inclusiva e tolerante 

Objectivo especifico Fortalecer o contributo das cidadãs e dos cidadãos das Organizações da 

Sociedade Civil e das Autoridades Locais ao processo de desenvolvimento local, 

boa governação e promoção dos direitos humanos e da democracia no distrito 

de Gorongosa 

Resultados esperados A cultura de paz e convivência civil e a participação ativa e democrática são 

consolidadas, integradas nas atividades escolares, na vida das comunidades e 

dos órgãos consultivos locais 

Fortalecido o tecido económico e cultural local através do apoio as atividades 

artesanais com enfoque nas associações, nas mulheres e nos jovens 

 

 

1.2. Enquadramento dos presentes Termos de Referência 

Os presentes TDRs dizem respeito à avaliação externa final do projeto “Cultura e paz de mãos dadas” e definem as 

condições do recrutamento de um/a consultor/a/s para desenvolver os serviços abaixo descritos. 

 

2. OBJETIVOS DA AVALIACAO 

 

Será objetivo da presente consultoria avaliar o projeto “Cultura e paz de mãos dadas”, em Moçambique, Provincia 

de Sofala, Distrito de Gorongosa, iniciado em Junho 2018 e com fim Maio de 2022, com base nos critérios  de 

avaliação da OCDE: relevância, coerência, eficiência, eficácia e sustentabilidade.  

A avaliação deverá focar-se: i) no cumprimento dos objetivos e resultados do projeto, ii) na avaliação da 



 

 

metodologia de implementação do projeto, iii) na produção de conclusões e recomendações que permitam 

orientar intervenções futuras. 

 

Os objectivos gerais desta avaliação são os seguintes: 

- Avaliar a coerência (interna e externa) do projecto  

- Avaliar a relevância do projecto a nível nacional, incluindo o alinhamento com as prioridades em termos de paz 

e reconciliação 

- Avaliar a eficácia na obtenção dos resultados esperados. A avaliação deve também investigar os factores 

contextuais que tem permitido ou obstaculizado a obtenção de resultados; 

- Avaliar a eficiência organizacional do projecto, em termos de gestão financeira e de investimentos em recursos 

humanos; 

- Avaliar o impacto inicial da intervenção na vida dos beneficiários, comunidades, e instituições envolvidas no 

projecto; 

- Avaliar a sustentabilidade potencial das intervenções para promover a paz, a reconciliação e o desenvolvimento 

local  

- Fornecer recomendações viáveis com respeito à melhoria do projecto e programas semelhantes no futuro. 

 

2.1 Preguntas de avaliação  
A avaliação procurará responder às seguintes questões e sub-questões-chave: 

1. Relevância: 

- Em que medida a intervenção foi relevante para as necessidades e prioridades definidas pelos beneficiários? 

- Em que medida estava a intervenção alinhada com as prioridades do país em matéria de desenvolvimento 

económico local, paz, reconciliação, promoção da cidadania ativa? 

- Até que ponto o projecto foi capaz de se ajustar para responder às necessidades emergentes, especialmente no 

contexto da crise provocada pelo ciclone Idai, COVID, ataques armados, entre outras questões emergentes. 

- Qual foi o nível de envolvimento entre os parceiros e os principais intervenientes a todos os níveis e a capacidade 

de alavancar o processo de parceria para informar a estratégia de advocacia? 

 

2. Coerência 

- Coerência interna: houve sinergias e interligações entre a intervenção e outras intervenções realizadas pela 

Helpcode e outras instituições, tais como o governo, bem como a coerência da intervenção com as normas e 

padrões internacionais relevantes aos quais a Helpcode adere? 

- Coerência externa: a intervenção foi coerente com as intervenções de outros actores no mesmo contexto, 

incluindo complementaridade, harmonização e coordenação com outros, ao fim de evitar a duplicação de 

esforços. 

 

3. Eficácia 

- Em que medida é que as actividades realizadas alcançaram os resultados esperados e contribuíram para os 

objectivos?  

- Quais foram os factores favoráveis e as limitaçoes que contribuíram para o alcance dos resultados e como 

afetaram a implementação do projecto? 

- Os dados de monitoria, produtos de conhecimento e lições aprendidas foram adequadamente utilizados para 

ajustar a implementação? 

- Quais são as potenciais boas práticas, desafios e lições a retirar do projecto e quais são as recomendações para 

açoes futuras da Helpcode? 



 

 

 

4.Eficiência 

- Em que medida é que as estratégias do projecto foram eficazes em termos de custos para produzir um impacto 

a nível distrital? 

- O projecto foi implementado dentro do prazo previsto? Se não, quais foram os desafios e como o projecto e os 

resultados foram afectados? 

- Em que medida as capacidades (técnicas, administrativas e de advocacia) e a estrutura de gestão do projecto 

eram adequadas para realizar os objectivos do projecto e como poderiam ser reforçadas para melhorar o 

impacto? 

 

5. Sustentabilidade 

- Em que medida foi desenvolvida a capacidade para assegurar a sustentabilidade dos esforços e benefícios? E 

como é que os beneficiários demonstraram capacidades com potencial de impacto a longo prazo no seu bem-

estar? 

- Quais são os factores contextuais para sustentar e replicar as intervenções do projecto e o seu impacto a nível 

nacional; 

- Em que medida os atores de projecto se comprometeram a promover a paz a nível local?; 

- Até que ponto é que os parceiros institucionais a nível local se comprometeram a promover as realizações do 

projecto? 

- Em que medida é que as considerações de género e de direitos humanos foram integradas na concepção e 

implementação do programa? 

- Até que ponto o projecto atingiu os grupos mais vulneráveis, considerando o contexto actual do distrito? 

 

2.2 Abordagem metodológica 
A Helpcode propõe a realização de uma avaliação qualitativa de tipo participativo, envolvendo parceiros, 

instituições locais e beneficiários (professores, artesoes, membros dos conselhos consultivos) 

Em termos de localização, a avaliação será feita no Distrito de Gorongosa, onde os parceiros e beneficiários estão 

localizados. A abordagem proposta deve também ser inclusiva e sensível ao género.  

 

3. ATIVIDADES ESPECÍFICAS 

 

Deverá ser incluída na proposta uma descrição detalhada da metodologia que se propõe seguir     para atingir o 

objetivo da avaliação e deverá incluir-se pelo menos as atividades descritas a seguir: 

 

▪ Revisão documental e preparação do trabalho de campo 

▪ Trabalho de campo  

▪ Análise dos dados e preparação do relatório preliminar: a partir da informação primária recolhida no 

terreno a/o consultor analisará e sistematizará a informação no relatório               de avaliação preliminar 

▪ Apresentação do relatório preliminar e recolha de contributos pela equipa da Helpcode 

▪ Análise de contributos e preparação do relatório final 

 

 

 

 

4. RESULTADOS E PRODUTOS ESPERADOS 



 

 

 

Deverá elaborar-se um relatório incluindo, no mínimo: 

 

CAPITULO I: Introdução 

Resumo Executivo 

Contexto e âmbito da avaliação 

Descrição da metodologia de avaliação 

CAPITULO II: Avaliação do projeto 

Parte I: Dados identificativos do projeto 

Parte II: Avaliação da metodologia de implementação do projeto 

Parte III: Conclusões e respostas às perguntas chave para cada um dos critérios de avaliação, com referência 

às evidências encontradas;  

Parte IV: Lições aprendidas e recomendações na base das conclusões 

ANEXOS 

 

5. PERFIL DO/A CONSULTOR/A 

 

5.1 Habilitações e competências 

▪ Formação académica em ciências sociais ou uma outra área relevante; 

▪ Preferencialmente pós-graduação ou mestrado em desenvolvimento ou cooperação ou numa  área 

relevante para o presente serviço; 

 

5.2. Experiência profissional 

▪ Experiência de trabalho na área de cooperação para o desenvolvimento de pelo menos 5 anos; 

▪ Experiência em avaliação de projetos de cooperação para o desenvolvimento de pelo menos 3anos; 

▪ Conhecimento consolidado do contexto moçambicano; 

▪ Experiência de trabalho ou avaliação em projetos de desenvolvimento socioeconómico local, paz, 

cidadania 

 

5.3. Outras competências 

▪ Capacidade de análise crítica de problemas e de apresentar soluções sólidas; 

▪ Autonomia e dinamismo para a execução das atividades pelas que é responsável; 

▪ Domínio da língua portuguesa; 

▪ Conhecimento do Sena é uma mais-valia; 

▪ Experiencia na realização de trabalho de campo com abordagem participativa.



 

6. OUTRAS INFORMAÇÕES 

 

6.1 Local e dias de trabalho 
O local da avaliação é o Distrito de Gorongosa. A equipa local da Helpcode apoia o/a consultor/a na organização das 

atividades de recolha de dados, também do ponto de vista logístico. 

 

O calendário estimado para o presente serviço é o seguinte: 

 

Descrição Duração 

Analise da documentação de projecto 2 dias 

Missão de avaliação no terreno 3 dias 

Preparação do relatório preliminar e discussão 2.5 dias 

Preparação do relatório final 1 dia 

 

 

6.2. Responsabilidades 
A Helpcode será responsável por assegurar os contactos entre o consultor e os beneficiários do projeto, e apoiarà nas 

atividades logísticas de terreno necessárias pela implementação da avaliação. Disponibilizará também sala de reuniões 

no seu escritório de Gorongosa. A Helpcode disponibiliza também materiais de apoio (flipchart, marcadores, etc). 

 

6.3 Candidatura e Processo de seleção 

Os interessados/as devem entregar as suas propostas técnicas e financeiras, incluindo: 

 

Proposta técnica, composta por metodologia, o cronograma detalhado por atividades e dias e questões de avaliações 

provisórias. Cada proposta deverá ter um máximo de 8 páginas; 

 

Curriculum Vitae. Caso seja uma equipa de consultoria, devem ser apresentados os Curriculum Vitae de todos os 

membros da equipa envolvidos na proposta, devendo o chefe de equipa ser identificado. No CV deve estar detalhado 

o posto e funções específicas da experiência relacionada com a temática da consultoria.   

 

Proposta financeira, incluindo todas as despesas em que o consultor possa incorrer.  

 

As candidaturas devem ser enviadas até ao dia 27 de Maio de 2022 para o seguinte endereço  eletrónico:  

roberta.pellizzoli@helpcode.org. Só serão aceites as candidaturas recebidas por esta via. 

 

No assunto do e-mail deve constar “Candidatura AVALIAÇÃO | Cultura e paz”. 

 

Para o esclarecimento de dúvidas deverá ser usado o mesmo email. 

 

Só serão avaliadas as propostas que cumpram com os requisitos mínimos exigidos nestes TDRs 

mailto:roberta.pellizzoli@helpcode.org

